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Os medicos da ultima turma j 
'\ Bello Horizonte ouviram do Pj 

dre Alvaro Negromonte uma orl 
ção que a ,revista A Ordem aca? 
de publicar, e da qual vale a pe~ 

3 destacar .este trecho: 1 
"JA é por euphemismo que 1 

põde chamar de liberaes as prl 
fissõee que sõ se exercem pe 
interesse do lucro pecuniarl1 
Como ê imposslvel .o homem 1 

s.ustentar nas encostas dos de 
penhadeiros moraes, lã se vi 
descendo a nobre profiFsão da mt 
diclna. Concorrencia, reclam 
guerra mutua, commlssões, são 1 

degrâos da lamentavel descida. 
desejo de se pagarem o ma 
caro possível e pelo maior nt 
mero de clientes fez que 
cuidado de . cumprir cem o . dev, 
descesse ã razão directa do g1 
nho esperado. As coisas se forw 
de tal modo desprestigiando, Qt 

os clientes, outrora tão cheios i 
reconhecimento e gratidão, ho, 
se consideram remidos_ com 
simples entrega do estfpend!t 
outrora, honrava-se ao medlé, 
hoje, paga-se ao profissional." 

Ora· gr~s a Deus que houv 
na nossa terra, um grupo de d01 
torandos bastante felizes para te 
na hora solenne da investldu1 
medica, uma allocuçã.o doloroi 
de verdades e profunda de ph 
losophia! E' certo que o pari 
nympho era um sacerdote. . • M1 
nem por isso as verdades si 
menos duras e a philosophia m1 
nos certa. 

Ha muitos annos, vivo emp, 
11hado numa grande t.ampanh1 
No Rotar:v··Club, falando sobre. 
missão do medico na sociedad1 
na Academia de Medicina, di, 
cutfndo· as theses - honorari• 
1>rofiss!onaes e segredo medic 
e expondo outras como - a vi 
Jorlr.ação do medico e as relaçõ, 
juripicas do medico com o clie1 
te e com a sociedade; e nesl 
primeira columna, em artigos s, 
bre o meemq assumpto, teut 
procurado demonstrar que prec 
samo!l reagir contra esse concei· 
pul'affieífn, ommerc',o.i qu,;-, 

modernos querem dar ao exerc 
cio da cl!nlca. E não · fiquei 1 

por ah!. O anno passado publ 
que!, todo Inteiro, um livro · 
Direito de matar e de curar • 
com o fim de lembrar que a m, 
dic!na foi creada par'a o ben, 
f!cio do doente: seéundar o gr 

to dê Le Gendre, na Franç 
contra a. mercant!Uzação da pr, 
fissão; e, finalmente, reagir, dei 
tro do direito mais puro, cont: 
a. noção sovletica de que os doei 
tes são coisas, cujos direitos ; 
orientam pela sua destinação ec 

,All'OMf~~"'à, __ _ i .' 

, : grandes males da socied 
de reclamam menos um trat 
1nento do que uma prophylaxi, 
e esta, no caso, ha de vir da E 
cola. Tudo o que o padre N 
gromonte reavivou rtaquellas p 
lavras candentes, · é urna das co 
sequencias . da falta de uma c 
deira nas no1osas Universldadt 
onde se enstrie um pouco de pt 
Josophla e historia da medlclr 
como se __ nam a h!storia e 

ph!losop~o direito nos curs 
dE) sele~ juridicas e s_oclae 
Foq:nam-.• ,\,a,nrru3i!mente ceAI 

nas de môç&.!t que nunca ouvira 
as noções fundamentaee que li 
vem nortear o profissional r, 

1uros embates da vida pratlc 
Dahl, os factos que se estão d1 
=nrolando actualmente no mun 
medico, a que se referiu Le Ge 
.ire. E no nosso melo, falem 

... _._ .,~ _ ... " ... , 1 



;:ueuu;u, é:t. que tse *1·e1:enu 1:ie o-eu­

.ire. E no nosso melo, falem os 

tristes eplsodlos do Svndicato Me­

tHco Brasileiro, onde se congre­

gam,. entretanto, as mais bellas 

formações espl_rltuaes do nosso 
temPf). 

·o•· ·~ ..... ~ i,, . r--~ __ . .,.___ ?um;a-s.e ao medi • . 
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co; hoje -paga-se ao profls§lo­
nal" . . ..,..., Outra coisa não disse 

Bérard, no mensario francez L'Es­

prit Médiçal, citàdo no meu llvro: 

"Hà 25 annos, Unhamos u·ma 

mentalidade mais medica. De cer­

to trabalhavamo,s para ganhar a 

nossa vida, mas os possos mes­

tres não ·nos falavam jâmals da 

pa.rte ganho da profissão. Igno­

ravamos mesmo a tabeila de seus 

honorarios. Dichotomia • era coisa 

desconhecida. Sa:biamos que te­

riam.os situações• modestas, mas 

honrosas. " 
Queixam-se os collegas 'de que 

a clinica, como está, não dá para 

ninguem viver mais. E' exacto. 

Más cumpre corrigir a. expressão: 

a clinica. como os medicos mo­

dernos a querem considerar. é 

que não dã. Pois se o cliente não 

respeita mais o medico! E não 

respeita- porque a clln!ca se tor­

nou um negocio. Ora, nas ques. 

, tões . de dinheiro, os interessados 

se defendem como féras, ap_pli­

cando todos os 'planos e parti~ 
dos · qu4;1 se podem imaginar. ·Jã 

houve quem definisse negocio· -

um jogo em que. dois . se· contra­

tam para vêr a,fJnai qual: é o qúê 

lucra com o .. prejui~o ,. do .outro.~,. 
O dinheiro anda curto'. Mas, o 

chefe de familia" tern que ,fazer 

despesas, para poder v:ver· com a 

sua gente. Na hora de pagar as 

contas, estã.. claro .. Que () dlnhe.lro . 

não chega p_ara todos ' o.a. credores.' 

Naquellês bons tempós em qué-o 

medico era. considera.do uma créa­

tura acima do "lllvel communi, .· é 

natural que o cl!ente puzesse a 

conta do medico como a primeira 

a ser paga: era o medico o cre, 

dor privilegiado. pma vez, po­

rém, que hoje os clinicos se syn­

dicalizam, alijando a aureola do 

sac.erdocio, a sua conta entra no 

rol das communs, sujeitas ao 

reglmen fatal C~J calote. 
Dizem, então, os collegas mais 

. praticas: o remedio estâ em não 

admittir os fiados. Sim, o recurso 

seria soberano, porque só o ne­

gociante que vende a credito é 

que estâ sujeito a pr'.lju!zos. Mas, 

convenhamos, a solução resvala 

para aquella historia do guiso que 

os camondori'gos ' precisam amar­

rar no pescoço do gato. Porque 

a natureza do serviço cl!nico já­

mais · justifica o. pagamento adean­

tado, a . não s·er. no .,consultorto, 

em que é adqulrJdo préviametjte 

o cartão. Ora, a clinic.a de con­
sultoria é ·sempre : o remate,· a 

cupula da cl!nica, domiciliar,'' 
A verdade, P'Otêm, estâ em· que 

hoje em dia· não- · ha classe - de 

empregados; de trabalhadores ou 

de funccioriatios publlcos que não 

tenha os seus médicos de · 'pllr­

t:.do. Capitalistas e coinmercfa,ntes 

abastados, socios de varias ór-
1 dens e assocíações, ·valem-se· cio!/ 

· serviços medicos a, · que . têm direi­

to, por · uma irrlsorià quantíe; 

mensal que dispendem. E a culpa 

!le · guem ê? . Êvl entemente dos 



cupula da cumca aonncmar; · 
A verdade, porém, estâ em que 

hoje em dia· nã.o· · ·11a classe 'de , 
empregados, de trabalhadores ou 
de funcclónatlos p11bllcos que não 
tenha os seus médicos de ·par­

tido. Capitalistas e commercfantes' 
abàstados, 1socios de varias' or­
dens. e assocíac;ões, ·valem-~· dos· 
serviços medicos a · que têm direi­
to, por ' uma ir~l,roriá quantia 
mensal que dlspendem . E a culpa 
de · quem ê? Êvifiéntetnente dos 
proprios fa.cultatívos, alguns de 
justo renome, quer na ·clinica 

1 

medicá, quer ria alta cirurgia, que 
se prestam a 'CJrtcorrer, mediante 
salarios pequenos, para a fabq~ 
Iosa riqueza dessas ordens, em~ 

quanto a classe medica em geral, 
a mourejar em toqos os bairros· 1 

da cidade, dando o ~eu , .-,r•· , ~ · 

á pobreza, não pódé · sonhe.. · .. ..:?.. , 
eis chamados daqu'elles que po­
diam bem recompensar os seus 
serviços profissloriaes, 

Assim, não .foi a noção do sa-. 
cerdocio ·que deu ã. medicina ai 
situação penosa etn ·que se en,: , 
contram os seus proffss!onaes, Fói · 

."o· mercanÜ)i5rúO, em todos Oll; 

~us -· 'aspêctos1-"•1Mà#}•• l!l6 a medÍ,.Í,, 
cina-sacerdocio esta mesmo em. 
agonia, decretªda _,. .a. _sua. morié: · 

')leia poderosa corrente. do mate.:' 
rlallsmo vencedor, ·· reconheçamos 
ao menos que ella foi a veneran: 
da mãe dos nos1=1os maiores Ir-

. mãos medicos, àque}les que flze­

Jl ram o nosso annel de esmeralda 
tornar-se o symbolo 1a mais alta 
admiração ,miversal . que já cer­

' cou uma. profissão humana.. E 
\em nome· desse prestigio, accum1.1-
lado durante· seculos, esperemos, 
como bons descendentes da. fami­
lia gloriosa:, que a - doente morra 
primeiro, para depois nos engal­
finharmos nas lutas da succes­
são ... 

Porque nós, os medlcos tra-dt­
cionallstas, ainda . temOli! esperan•, 
gas de que · o pbito não · se dê,.. 

"!- .. ,; . ' 

Floriano de Lemos ........ 
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Em São Pau:o se cogita, 1'.á muito1 

de formar Bandeirantes da Saude. 

São moças que, preparadas conven:en­

temente, vão dar ·ás ' jonns mães e ás 

futuras mães a divina lição- da sande, 

ensinando'-Ihes a n1aneira salutar de con­

,duzir o filhinho, a dietetica elem_entar 

e os tantos cuidados necessários para' 

quem, neste mundo, t em a íelicidade de 

se~ mãe . 

Vestidas de bran co, preparad~s, depois 

de um curso de do:s ou t rês anos 'de 

estudo, eis que as Bandeiran:es de Sau­

de recebem o srn diploma e no jura­

mento que fazem, há todo um poem:t 

de devotamento e religião, para não di­

zermos de sabe-doria e civismo. 

Eis a promessa que fazem: 

"Prometemos, sob nossa palavra Je 

·honra, perante D2us e nossa Pátria: 

j Em todos os !are~· em que penetrar­

j mos, como mensa3e1ras que somos da 

Sande: ., 

Vigiar a criança _,, para que a e1a 

"sejam dados t odos os meios necessá­

rios ao seu completo desenvolvimento 

tanto fisi co como intelectual; 

a) dispensando-Mies cuidados e cari­

nhos que a sua idade, condição e .es­

tado de saude requererem,; 

b) encaminhando-as á matricula · e 

controlando-lhes a frequência no Dis­

pensário de Puericultura, ou, quando 

doentes, á assistência méd ica ou hos·pi­

talar; 

c) ddendendo-,3s, pela ação educ~ti­

va, <las agressões e moléstias contagio- ! 1 

sas ou do foco familiar contaminado; 1 O 

Mas principalmente: .j.i. 

d) educando-1,h es as m ães, ou as ~u- ~ 
turas n1ães, pela c.ifusão, no m-eio em 

que vivem, dos principias que faz-em 

florescer criaturinhas sadias e- robusta~, 

orgulho de uma r •ça, ga-ranlia máxima -

d:i grandeza futura de nossa Pátria.,. 

Como seria grande São Paulo !le as 

Bandeirantes da Sande, por ai vivessem 

visitando os lares menos protegidos, pe­

netrando nos cortiços e dando a cada 

mãe, dessas muitas fracassadas que por 

ai vivem a li,1\o da saude. 

Quando a mulher paulista que é vi-· · 

goro,sa, inteHgente e sadia, souber tudo 

que se espera dela, quando a mulher 

daqui sentir bem o mundo imepso de 

lacunas que vem acompanhando uma 

parte de nosso enfraquecimento, quando 

preparada,' e ja estiver para a vida int~­

gral de mulhe1· que ela é, São Paulo ven­

cerá completamente. 

1 A muJ.her paulista precisa saber p<',r-

foitamente não apenas os detalhes ue 

1 
dizem respeito á educação e á higiêne 

1
- mas precisa ter em mente os dez man­

" damentos que os "Primeiros socorros"" 

p_rescrevem, que são estes: 

Primeiros socorros 

1 1. 0 - Modo de fazer e de · aplicar 

várias ataduras. 
2 . • - Tratamento ·de machucaduras, 

nas qu ais a pele n·ão é ferida, como : lu­

xações e fralttras; 
pe!~ 

L.. 

3. 0 - · Machucadq.ras nas quais a 

é esfolada ou coI'Íàda. . 1 

pelo frio '\ 

çâo, etc. --......= ---

6. o - P~imeiros socorros em caso de: 

«sfixia por submersão; métidos de pro­

duzir a respiração artificial - choque 

elétrico, envenenamento pelo gás; etc. 

7 . • - Tratamento de vertigens. 

8, 0 ..:.,_ Remédios de emergência, tais 

1 como: soluço, plantas venenosas, pica­

' das de insetos - Envenenamentos - In­

toxicações. 
9. 0 - Picada de cobra . 

·10, 0 - Mordedura de cães raivosos.­

E, assim, mãe e esposa, ela será na 

vida, como deve ser a mão que aca ricia, 

o _lábio que beijai'e o cérebro que, ra-., 

ciocinando, age com acerto. 


